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I. Introdução. Aqui estão apresentadas as propostas da 
gestão para o município de Moquém do São Francisco - 
Bahia, na busca por promover a redução da desigualdade 
e proporcionar benefícios econômicos, sociais e 
ambientais para suas comunidades e territórios. O 
objetivo do Plano de Governo é promover o 
desenvolvimento territorial integrado, incluindo o 
desenvolvimento econômico, com geração de emprego e 
renda, e melhoria da qualidade de vida e bem-estar da 
população, em todo o território municipal.  
 
A gestão nunca possui todas as respostas e a participação 
social deve ter como princípio o amadurecimento das 
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relações com a sociedade, com corresponsabilidade, 
transparência social e participação. 
 
O Plano de Governo de Moquém do São Francisco para a 
gestão 2025-2028 detalha as ações que serão realizadas 
pelas secretarias.  
 
O Plano está dividido por temas e as ações pretendidas 
dentro de cada um deles. Porém, três eixos sustentarão a 
gestão de Ailson Selis e Hiu Magalhães:  
 
Solidariedade: Este eixo está relacionado às ações e 
práticas que envolvem relações de interdependência entre 
pessoas, ações e projetos da população Sanfranciscana, 
com o Poder Público na busca por maior qualidade de vida. 
No âmbito do Modelo de Gestão/Governança, esta 
premissa pode ser traduzida por espaços cooperativos e 
colaborativos que alimentam a inovação. Envolvem 
relações entre os setores internos e externos do Governo 
Municipal. Pressupõe a incorporação de práticas 
interdependentes e a incorporação de novas formas de 
arranjos organizativos e parcerias com a iniciativa 
privada.  
 
Sustentabilidade: O eixo Sustentabilidade refere-se a 
ações e práticas relacionadas à interação do ser humano 
com o ambiente social nas 5 dimensões relacionadas às 
questões sociais, políticas, energéticas, econômicas e 
ambientais, na direção da preservação dos recursos para 
as gerações atuais e futuras.  
 
Responsabilidade: No eixo Responsabilidade se situam 
ações e práticas relacionadas à melhoria do atendimento 
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à população, por iniciativas de modernização, 
disponibilização de informações para garantia de 
transparência, reestruturação de setores e processos e 
oferta de serviços direcionados à efetividade. Aqui 
também são submetidos projetos que visam preparar e 
motivar os servidores para realização de ações 
direcionadas à inovação e bom relacionamento com os 
cidadãos.  
 
Propomos ideias coerentes, integradas e viabilizadas por 
meio de políticas públicas factíveis e participativas. 
Muitas delas podem ser viabilizadas pelas iniciativas 
privadas (ou parcerias público-privadas).  
 
São inúmeras e divergentes temáticas municipais que 
devem ser contempladas quando se pensa em 
desenvolvimento local e regional de um município: 
agricultura, ciência e tecnologia, comércio, cultura, 
educação, esporte, habitação, indústria, lazer, meio 
ambiente, saúde, segurança, serviços, setor social, 
transporte e turismo, urbano e rural.  
 
Quando se discute aberta e de forma participativa essas 
temáticas municipais, observa-se, na prática da gestão 
municipal, que um grande número de municípios está 
passando por desafios políticos, sociais, ambientais, 
financeiros na sua forma de gestão. E isso requer, ainda 
mais, a aproximação e equalização dos interesses pessoais 
e coletivos, sejam públicos ou privados.  
 
Estão sendo levados em consideração outros fatores 
operacionais e estratégicos do município, lembrando 
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principalmente que o foco é o cidadão que deve ser 
respeitado, valorizado e priorizado.  
 
Claro que todos nós somos cidadãos, mas o foco aqui está 
nos menos privilegiados, nas temáticas municipais, 
principalmente as que se referem às questões de 
educação, saúde, habitação, lazer, esporte, meio 
ambiente, transporte, agricultura e pecuária (não 
excluindo as anteriormente citadas).  
 
Pensar estrategicamente essas temáticas municipais, de 
forma integrada, factível e participativa, muito além do 
"plano de governo" busca propiciar aos munícipes uma 
qualidade de vida mais adequada e de longo prazo.  
 
A proposta é de que cada cidadão possa participar de 
maneira efetiva e constante na condução do município, 
seja de forma individual ou coletiva, por meio da 
sociedade civil organizada, para além das audiências 
públicas obrigatórias e de um gabinete itinerante, 
fazendo-os conhecerem e exercerem seus direitos 
básicos, de maneira inclusiva.  
 
Nosso plano de governo pensa para além dos quatro anos 
de gestão e contempla inúmeras e divergentes temáticas 
municipais para que se possa pensar estrategicamente, 
agir operacionalmente e gerir competentemente o 
município de Moquém do São Francisco.  
 
Desse modo, vamos efetivamente contribuir para o 
desenvolvimento da cidade, dos distritos e povoados, de 
maneira abrangente, coerente, factível, operacional e 
estratégica para além de apenas uma gestão 
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II. EDUCAÇÃO PÚBLICA  

Art. 205- A Educação, direito de todos, dever do estado 
e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o desenvolvimento da cidadania e qualificação para 
o trabalho. 

Visando o cumprimento desse artigo 205 da Constituição 
Federal, a educação será uma de nossas prioridades 
porque acreditamos que os investimentos na educação são 
fundamentais na luta contra as desigualdades históricas 
do nosso povo. É necessário que tenhamos uma política 
educacional eficiente que eduque e ajude as famílias a 
transformarem seus filhos em cidadãos participativos e 
capazes de inserir-se produtivamente, de forma crítica, 
social e política na sociedade. Nosso Plano de Governo tem 
o desafio de ampliar a estrutura física das unidades 
escolares, valorizar os profissionais da educação, 
normalizar  o ano letivo, ampliar a relação com a 
comunidade, reestabelecer o papel do Conselho Municipal 
de Educação, recuperar o processo de implantação das 
Metas do Milênio para a melhoria da qualidade da 
educação. Nossa gestão terá como grande compromisso 
construir um novo modelo de educação que envolva todos 
os segmentos da sociedade civil organizada e que tenha 
como norte e importante expressão um grande projeto, 
que denominaremos de Pacto Municipal pela Educação, 
pelo qual, pretendemos mobilizar todos e todas pela 
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melhoria do ensino público em nossa cidade. Sendo assim, 
destacaremos algumas ações para alcançar tais objetivos. 
 
 
 
 EDUCAR PARA VENCER 
 
1) PROGRAMA TODA CRIANÇA NA ESCOLA  

 
 Humanização da matrícula com redução das filas para maior 

comodidade e conforto dos pais;  
 

 Universalização do ensino fundamental I, II e EJA 
(Educação de Jovens e Adultos). Matrículas em domicílio 
para as crianças cujos pais não tenham efetuado a matrícula 
(busca ativa escolar); 

 
 Proposta de Criação do cargo de agente de matrícula externa 

e agente de educação, para acompanhamento das crianças em 
situação de risco alimentar e situação de carência;  
 

 Implementar da educação escolar quilombola Lei 
10.639/2003 e indígena com foco nas Lei 11.645/2008, em 
todas as escolas da rede municipal de ensino.  
 
 

2) EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO  
 

 Busca de parcerias com o Estado para trazer Cursos Livres 
para geração de emprego e renda: carpinteiro, pedreiro, 
eletricista, mecânico, técnico de enfermagem, atendimento 
ao público, doceiras, costureiras e de artesanato. 
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 Educação no Campo - Cursos na área Rural – parcerias com a 
EMBRAPA, SENAR, SISTEMA S (SESC, SENAI, SENAC, 
SEBRAE) e outros órgãos.  
 
 
 

3) PROGRAMA ESCOLA HUMANIZADA  
 

 
 Ampliar as unidades escolares adequar as salas da Pré-

Escola e Ensino Fundamental;  
 

 Reformar e ampliar as escolas quilombolas nas comunidades;  
 

 Construção e reformas de Escolas para a rede Municipal 
adaptando aos novos tempos; 
 

 Capacitação dos servidores da educação e adequação das 
escolas para oferecer uma Educação de qualidade voltada 
para crianças, adolescentes, jovens e adultos. 
 
 

 Melhoria nos Laboratórios de Informática para 
profissionalização dos estudantes e melhor utilização dos 
Infocentros;  

 

 Jogos Educativos para despertar nas crianças novas 
aptidões e raciocínio lógico;  

 
 

 Olimpíada Esportiva Municipal - Jogos intercolegiais;  
 

 Transporte Escolar de qualidade;  
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 Prioridade para a Educação Especial: deficientes auditivos, 
físicos e outros;  

 

 Elaboração do PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO;  
 

 Melhorar a qualidade da Alimentação Escolar.  
 
 

4) PROGRAMA MEU PROFESSOR, MEU MESTRE PARA 
VALORIZAÇÃO DOS PROFESSORES E 
SERVIDORES  
 

 Capacitação permanente dos professores;  
 

 
 Capacitação de todos os servidores para transformarmos 

nossas escolas em ambiente de boa convivência e 
aprendizagem salutar;  
 
 

 Competitividade Humana através da valorização do servidor 
como meta da Administração Municipal; 
 
 

5)EDUCAÇÃO ESPECIAL: 

Equipar com jogos e livros paradidáticos as salas de AEE das 
escolas e melhorar os espaços de atendimento à estas crianças; 

Ampliar a equipe do atendimento especializado, para melhor 
atendimento aos alunos portadores dos diversos tipos 
deficiências, para assim atender as suas necessidades; 
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6) PROGRAMA EDUCAÇÃO LIBERTADORA 

 
 Erradicação do Analfabetismo envolvendo toda sociedade;  

 
 Prática esportiva nas escolas. O Esporte como pedagogia 

para a ética, disciplina e respeito aos concorrentes;  
 
 

 Esporte de alto rendimento – patrocínio de atletas através 
do programa do Governo Federal;  
 
 

 
 

6) PROGRAMA DEMOCRACIA COM RESPONSABILIDADE  
 

 Regulamentação ou reformulação do Conselho do 
FUNDEB;  

 
 O Meio ambiente nas escolas e elaboração de projetos 

adequados a cada região.  
 

 
 

III - ASSISTÊNCIA SOCIAL e DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

 
 

É necessário consolidar parceria com os governos Estadual e 
Federal, com as organizações comunitárias, movimentos sociais, 
organizações religiosas, associações e cooperativas para 
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avançarmos na Política de Desenvolvimento Social e Inclusão 
Produtiva às pessoas necessitadas do município.  

 

A Carta Magna da República Federativa do Brasil de 1988, afirma 
que A assistência social será prestada a quem dela necessitar, 
independentemente de contribuição à seguridade social, e tem por 
objetivos;  

I - a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência 
e à velhice;  

II - o amparo às crianças e adolescentes carentes;  

III - a promoção da integração ao mercado de trabalho;  

IV - a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de 
deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária;  

V - a garantia de um salário mínimo de benefício mensal à pessoa 
portadora de deficiência e ao idoso que  comprovem não possuir 
meios de prover à própria manutenção ou de tê-la provida por sua 
família, conforme dispuser a lei. Para tanto, torna-se necessário 
ampliar e melhorar a rede de serviços e atividades voltados para 
a proteção social, bem como, avançar com políticas de qualificação, 
Inclusão Produtiva e apoio ao empreendedorismo em parcerias com 
os Governos Estadual e Federal.  

 

Vamos priorizar o acesso à alimentação de qualidade, moradia, 
ambiente saudável, esporte e lazer, educação, segurança pública e 
direito ao emprego a todos. A estratégia de elaboração das 
políticas e programas sociais percorrerá todo o ciclo de execução 
das ações, sempre dialogando e tendo a sociedade e organizações 
como parceiras na definição de prioridades, no monitoramento, 
avaliação e execução, uma vez que, as organizações públicas e 
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sociais serão essenciais e bases de parcerias para o avanço das 
ações da Política de Desenvolvimento Social e Inclusão Produtiva 
em todo município. 

 

Vamos propor as seguintes ações:  

 

Ações de apoio às crianças e adolescentes: 

 

Fortalecimento da Rede de Assistência Social 

Objetivo: Garantir que todos os cidadãos tenham acesso a serviços 
de qualidade. 

Metas: 

 Melhorar a infraestrutura do CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social) 

 Buscar junto ao Governo Federal e Estadual a implantação do 
CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social). 

Saúde e Assistência Social Integrada 

Objetivo: Garantir o acesso integral aos serviços de saúde e 
assistência social. 

Metas: 

 Promover a integração entre os serviços de saúde e 
assistência social para atendimento de casos de 
vulnerabilidade. 

 Criar grupos de apoio para pessoas com dependência química 
e suas famílias. 

 Ampliar o atendimento domiciliar para idosos e pessoas com 
deficiência. 
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Habitação e Infraestrutura Básica 

Objetivo: Melhorar as condições de moradia e infraestrutura 
básica. 

Metas: 

 Implementar programas de regularização fundiária e 
melhoria habitacional. 

 Garantir o acesso à água potável, saneamento básico e 
eletricidade para todas as famílias. 

 Desenvolver projetos de urbanização de áreas precárias. 

 

Ações de apoio às crianças e adolescentes: 

 
 Fortalecer e ampliar as políticas previstas no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) por meio de ação conjunta 
de todos os órgãos que defendem e integram o sistema de 
garantia de direitos;  

 Elaborar e implementar um programa de combate a 
desnutrição e mortalidade infantil, com o levantamento e 
cadastramento das crianças de 0 a 5 anos, com maior risco 
de vida, bem como diagnostico da condição socioeconômica e 
pela definição das ações adequadas para o caso;  

 Privilegiar atividades socioeducativas em espaços abertos 
para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 
social;  

 Implementação do Plano Municipal para erradicação do 
trabalho infantil e quaisquer formas de exploração com esse 
público;  

 Fortalecer e fomentar a ação dos Conselhos Tutelares, e do 
Conselho do Direito da Criança e do Adolescente.  
 
Ações de apoio às pessoas idosas: 
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 Garantir programa de inclusão, melhoria da qualidade de 

vida, saúde e prevenção de agravos inerentes às pessoas 
idosas, através de programas que fortaleçam o convívio 
familiar e comunitário.  

 Desenvolver acesso a serviços, lazer, cultura e atividades 
físicas, de acordo com a sua capacidade funcional;  

 Estimular a formação de profissionais especializados na 
atenção aos idosos;  

 Buscar garantir o atendimento integral do idoso, valendo-se, 
entre outros serviços, do Programa de Saúde da Família;  

 Implantar o serviço Municipal de proteção básica no 
domicílio para idosos e pessoas com deficiência; (Ofertando 
serviços de saúde, Assistência Social e garantia de direitos);  

 Inserir os idosos nas festividades culturais;  
 

Ações para pessoas com deficiências 

 

 Garantir a adequação do município à legislação que versa 
sobre o direito à acessibilidade das pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida; 

 Possibilitar o acesso e o direito à cidade das pessoas com 
deficiências por meio de políticas públicas com inclusão 
social; 

 Ampliar o reordenamento dos Serviços previstos no SUAS, 
garantindo o acesso das pessoas com deficiência em situação 
de vulnerabilidade;  

 

Políticas para mulheres 
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 Apoiar a criação de Espaços Comunitários voltados para a 
geração de emprego e renda;  

 Prevenir a violência sexual e doméstica, fortalecendo no 
Município a Política Nacional de Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher;  

 Ampliar as ações conjuntas com a Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer.  

 

Ações para população LGBT 

 

 Promover o respeito à livre orientação sexual como elemento 
da cidadania e de afirmação de direitos, através do fomento 
de valores como a diversidade, a pluralidade e respeito ao 
próximo;  

 Desenvolver e aprofundar as ações de combate à 
discriminação nas escolas e demais órgãos públicos;  

 Implantar ações de programas que garantam atividades em 
consonância com o Plano Nacional de combate à homofobia e 
à violência.  

 

Diversas ações da assistência social para o município 

 Garantir assistência social a crianças, adolescentes, adultos 
e idosos que necessitarem dos serviços, programas e 
projetos sociais existentes no município;  

 Estimular a criação de conselhos comunitários para que 
sejam levantadas as demandas reais nos bairros, distritos e 
povoados;  

 Fomentar a aplicação da política social nos CRAS (Centro de 
Referência de Assistência Social;  

 Fortalecer o Sistema Único de Assistência Social;  
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 Promover ações integradas nas áreas da Assistência Social, 
ações da Cultura, Educação, Esportes, Lazer e Saúde, 
priorizando ações de prevenção e a atenção à família;  

 Fortalecer e ampliar o atendimento dos programas contra 
todas as formas de violência familiar, abuso, maus tratos e 
exploração sexual. Revisão do Cadastro Único para inserção 
nos Programas Sociais fazendo a busca pró ativa para incluir 
pessoas atualmente afastadas dos programas pela falta de 
acesso à informação;  

 

IV - A CULTURA DA GENTE  

A CULTURA QUE HERDAMOS E CONSTRUÍMOS  

1) PROGRAMA PATRIMÔNIO CULTURAL. MINHA CIDADE, 
MEU ORGULHO: 
 

 Por uma nova Identidade Cultural respeitando a diversidade;  
 Revitalização dos Valores e Símbolos locais: Hino local, 

Bandeira local. Ensino da história da cidade nas escolas;  
 Concurso de redação sobre a história da cidade e localidades 

para publicação.  
 Semana da Cultura Municipal com exposição e feira 

envolvendo todas as linguagens artísticas;  
 Arte na Praça – estimular a apresentação de artistas locais 

em local público, com exposição de artes, fotografias, livros 
e todas as manifestações culturais;  

 Comemoração do dia da cidade com foco na cultura local e 
publicação de livros sobre a história da cidade;  

 Documentário sobre a História da cidade;  
 Firmar parcerias com entidades para a realização de eventos 

festivos e comemorativos a exemplo das Festas Juninas, 
período natalino e festas populares tradicionais.  
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 Criar o calendário Cultural Municipal;  
 
 
 

V – SAÚDE  
 
A melhoria das condições de saúde da população em nosso 
município é proposta fundamental do nosso plano de governo. 
Nosso foco será sempre a prevenção. Tais ações serão 
efetivadas mediante estudos científicos com planejamento 
em consonância com os planos, programas e Políticas 
Estaduais e Nacionais de Saúde. Nosso compromisso será de 
estabelecer definitivamente uma política de saúde séria, 
com ações compartilhadas, que representem um salto na 
qualidade da saúde pública a todos os Sanfranciscanos.  
 
A SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR  
 
1) PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA  

 
 Ampliação da Estratégia Saúde da Família, através da 

melhoria dos Postos de saúde e implantação de equipes de 
saúde da família, com a prestação de um serviço de qualidade 
em localidades estratégicas, com foco na medicina 
preventiva;  

 Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de 
qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, 
equidade e no atendimento das necessidades de saúde, 
aprimorando a política de atenção básica e especializada, e 
garantindo o acesso a medicamentos no âmbito do SUS. 

 Constituir a Atenção Básica como ordenadora do cuidado nos 
sistemas locorregionais de Saúde e eixo estruturante de 
programas e projetos; além de favorecer a capacidade 
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resolutiva e os processos de territorialização e 
regionalização em saúde, considerando a centralidade da 
Atenção Básica no SUS. 

 Monitorar as famílias beneficiárias do PBF (famílias em 
situação de pobreza e extrema pobreza com dificuldade de 
acesso e de frequência aos serviços de Saúde) no que se 
refere às condicionalidades de Saúde, que tem por objetivo 
ofertar ações básicas, potencializando a melhoria da 
qualidade de vida das famílias e contribuindo para a sua 
inclusão social. 

 Promover um trabalho com os cuidadores da saúde, 
permitindo espaço para trabalhar anseios, dúvidas, 
frustrações, promover motivação dos mesmos, através Da 
equipe de apoio. 

 Aquisição de equipamentos e mobiliários para o 
funcionamento de todas os equipamentos de saúde do 
município, possibilitando infraestrutura e atendimento de 
qualidade a todos os cidadãos. 

 -Aquisição de insumos e Equipamentos de Proteção Individual 
para manutenção do funcionamento dos mesmos. 

 Programa Mãe Sanfranciscana – atendimento, 
acompanhamento e entrega de kits para gestantes;  

 Saúde da Mulher – Pleno atendimento com as especialidades 
mais requisitadas: exames preventivos, acompanhamento 
pré-natal e em todas as fases da vida.  

 Saúde da Criança – Nutricional, caderneta de atendimento à 
criança para o acompanhamento desde os primeiros 
momentos de vida;  

 Saúde do idoso – Atendimento integral ao idoso;  
 Capacitação e melhoria do trabalho dos agentes de saúde e 

adequação do material de trabalho;  
 Promover e garantir um ambiente de trabalho digno e 

satisfatório com enfoque na vigilância em saúde do 
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trabalhador , proporcionando equipamentos de proteção 
individual (EPI´S) e coletivos qualidade e quantitativamente 
suficientes e adequados para o exercício de cada 
profissional da saúde, além de prevenir, proteger e reabilitar 
acidentes decorrentes do ambiente de trabalho; 

 Criar canais de comunicação e informação para acesso da 
população aos serviços e ações de saúde. 

 Equipar e fomentar o uso do Prontuário Eletrônico pelos 
profissionais das Unidades de Saúde,  garantindo 
equipamentos de tecnologia da informação necessários para 
o controle de fluxos de atendimento e encaminhamentos.  

 Criação de uma “Central Municipal de Regulação” para 
marcação de exames e consultas e de Tratamento fora do 
Domicílio. 

 
2) PROGRAMA VIGILÂNCIA A SAÚDE  

 
 Vigilância Epidemiológica: Controle da Dengue, Controle 

Hanseníase, Tuberculose, Esquistossomose. DST/AIDS. – 
prevenção através de campanhas educativas e políticas 
públicas integradas com a Educação e Ação Social.  

 Reduzir e prevenir os riscos e agravos à saúde da população, 
por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com 
foco na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT), acidentes e violências, no controle das doenças 
transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável. 

 Contribuir para o monitoramento da mortalidade por doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), que representam a 
maior causa de óbitos em todo o país. 

 Capacitar gestores e profissionais do SUS para a vigilância 
e prevenção das DCNT. 

 Controlar as doenças de significativa importância, sendo 
fundamental a manutenção de elevadas e homogêneas 
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coberturas vacinais como estratégia para manter e ou 
avançar em relação à situação atual. 

 Detectar eventos de saúde pública e qualificar a informação, 
sendo relevante, pois envolve todas as doenças e agravos de 
notificação compulsória imediata, cujas medidas de 
prevenção e controle estão previstas. 

 Possibilitar a inferência sobre a qualidade do atendimento 
dos serviços de saúde à pessoa acometida pela hanseníase, 
expressando a efetividade desses serviços, assegurando a 
adesão ao tratamento até a alta. 

 Mensurar e monitorar os novos casos de AIDS e sífilis 
congênita em menores de um ano de idade expressando a 
qualidade do pré-natal. 

 Fomentar e monitorar o Programa Nacional do Controle da 
Dengue, eliminando os criadouros do mosquito Aedes Aegypit 
evidenciando o conjunto de imóveis localizados em áreas 
infestadas pelo vetor e o quantitativo que realmente foi 
visitado pelos agentes de controle de endemias, em cada 
ciclo. 

 Avaliar, nas diversas dimensões municipais, o nível de 
implementação das ações de vigilância sanitária colaborando 
para uma coordenação estadual e nacional mais efetiva. 

 Identificar as ocupações que apresentam maiores 
incidências de agravos relacionados ao trabalho, 
possibilitando a definição de ações de promoção, prevenção, 
vigilância e assistência, de forma mais adequada. 

 Detectar e monitorar os casos de óbitos maternos não 
declarados ou descartar, após investigação, a possibilidade 
de os óbitos dessas mulheres terem sido maternos, 
independente da causa declarada no registro original. 

 Possibilitar a inferência sobre a qualidade das informações 
relativas às causas de mortalidade, pela aferição da 
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participação proporcional dos óbitos com causa definida no 
total de óbitos não fetais notificados. 

 Monitorar a tendência da gravidez de adolescentes de 10 a 
19 anos no Brasil com o objetivo de nortear as ações de saúde 
nas unidades básicas, escolas (programa saúde na escola) e 
maternidades no território. 

 
 

3) PROGRAMA CONHECENDO O PACIENTE  

 
 Acompanhamento das principais causas mortis, a fim de 

buscar políticas públicas para sanar e evitar as mortalidades 
através de ações preventivas;  

 Realização de diagnóstico para identificar as principais 
doenças existentes no município com o objetivo de formular 
políticas de saúde preventivas;  

 Estoque de medicamento para assistência farmacêutica à 
população de baixa renda.  

 
4) SAÚDE INTEGRAL  

 
 Atendimento de excelência - Capacitação dos Servidores;  
 Relatório mensal das atividades e resultados das metas;  
 Cadastro e foco das doenças;  
 Aumento em número de atendimentos;  
 Redução dos custos operacionais, implantar avaliação de 

desempenho funcional.  
 

5 ) SAÚDE MENTAL– Não podemos falar em saúde física sem 
considerarmos a importância da saúde mental da população.  
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 Implantação da equipe Multiprofissional de Saúde Mental 
com objetivo de implementar e qualificar a atenção à Saúde 
Mental no município  

 
5) SAÚDE BUCAL  

 
 

 Identificação das áreas descobertas pela estratégia de 
saúde bucal com expansão da cobertura de Saúde Bucal. 

 Estabelecer cronograma de atendimento odontológico rural 
viabilizando atendimento odontológico nas comunidades 
rurais. 
 

VI - AGRICULTURA 

 

Desenvolvimento com Sustentabilidade:  

A agricultura familiar é responsável por mais do que um terço e 
costuma utilizar menos maquinários, o que acaba auxiliando em 
mais oportunidades de geração de emprego e renda no campo. É 
sem dúvida um dos setores mais importantes para a nossa cidade, 
pois quando há investimentos, acaba refletindo financeiramente na 
economia local. Portanto, propomos: 

1) PROGRAMA DE AGRICULTURA FAMILIAR  
 

 Distribuição de sementes crioulas; 
 Compra da produção das famílias para a merenda escolar;  
 Melhoria das estradas vicinais para escoamento da produção;  
 Criação do Fundo Municipal de Agricultura e Plano Municipal 

de Desenvolvimento Rural;  
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 Disponibilizar máquinas e equipamentos para pequenos 
agricultores através de acordos de cooperação técnica com 
associações rurais;  

 Viabilizar nas comunidades, observando sempre as vocações 
locais a exemplo das cadeias produtivas já existentes gado 
de corte e leite, ovinos e caprinos, suínos, aves, psicultura, 
apicultura, horticultura e fruticultura a Assistência técnica 
rural permanente;  

 Ações Estruturantes para o Fortalecimento da Agricultura;  
 Fortalecer ações nas campanhas públicas de vacinação animal 

contra raiva e todas as clostidióses para manter o nosso 
rebanho sadio. 

 Através da secretaria de agricultura, firmar parcerias para 
facilitar aos agricultores a realização de análise de solo, com 
recomendação técnica;  

 Disponibilizar máquinas e implementos agrícolas, no sentido 
de facilitar e aumentar a produtividade em nossas lavouras;  

 Buscar junto ao governo Estadual e Federal equipamentos 
agrícolas para município;  

 Incentivar os programas que viabilize a construção 
responsável e sustentável de pequenas barragens, bem como, 
de projetos de irrigação para fortalecimento da produção;  

 Fortalecer ações integradas entre o meio rural e agricultura 
com a educação, proporcionando a capacitação dos jovens em 
diversas atividades, visando à permanência no município.  

 Ações para desenvolvimento de programas, projeto e 
Políticas Públicas da Agricultura Através de programas, 
projetos, ações da política de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (ATER), oferecidas pelos governos do Estado 
e Federal, firmar convênios, acordos de parcerias, 
objetivando assistência técnica aos agricultores familiares, 
focando no apoio ao desenvolvimento rural sustentável, 
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referenciando-se em ações de convivência com o nosso bioma 
e respeitando o meio ambiente;  

 Buscar de forma articulada e parceira acordos legais com a 
entidade de ATER competente do Estado, para ampliar o 
processo de emissão da Declaração de Aptidão ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (DAP), 
pela equipe técnica da secretaria municipal de agricultura;  

 Viabilizar e ampliar a cota de acesso de agricultores 
familiares ao Programa Garantia Safra;  

 Fortalecer a parceria com as instituições financiadoras 
através da Política Pública de Crédito do PRONAF (Banco do 
Nordeste e Banco do Brasil), no intuito de apoiar, dinamizar 
e ampliar o atendimento de financiamentos aos agricultores 
familiares do município.  

 Buscar parcerias com o Governo Estadual para realização do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR)/CEFIR; 

 Buscar parcerias para a regularização fundiária, com entrega 
do título de propriedade rural;  

 Reorganizar e valorizar o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável, buscando a máxima 
mobilização e participação da sociedade;  

 Apoiar na organização das associações e cooperativas, com 
foco na produção e no social;; 

 Incentivar e apoiar os agricultores familiares na 
participação dos programas federais PAA – Programa de 
Aquisição de Alimentos e PNAE – Programa Nacional de 
Alimentação Escolar.  

 
2) PROGRAMA DESENVOLVER A AGROINDÚSTRIA. 

 
 Cursos da EMBRAPA, SENAR E CEPLAC para produção 

doméstica e economia solidária;  
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 Desenvolvimento Agrícola e execução de projetos 
beneficentes;  

 Preservação e conservação do Solo. 
 

3) PROGRAMA CIDADE VERDE  
 

 Distribuição de mudas para agricultores;  
 Arborização da Cidade e plantação de flores variadas;  

 
 

4) PROGRAMAÇÃO COMUNITÁRIA:  
 

 Casas de Farinha;  
 Mutirão da saúde;  
 Elaboração de Projetos;  
 Incentivo a Associativismo e Cooperativismo 

 

 

 

VII - MEIO AMBIENTE  

 

É imprescindível que tenhamos a consciência e planos de ações 
para a execução efetiva de preservação ambiental, pois é 
fundamental garantir relações futuras com sustentabilidade, 
harmoniosas e de cuidados entre sociedade e meio ambiente, uma 
vez que a inexistência desses fatores contribui para 
consequências como, por exemplo, o aquecimento global. O meio 
ambiente é o conjunto de unidades ecológicas que funcionam como 
um sistema natural, sendo composto por toda a vegetação, animais, 
microorganismo, solo, rochas, atmosfera. Também fazem parte do 
meio ambiente os recursos naturais, como a água, o ar e os 
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fenômenos físicos do clima, como energia, radiação, descarga 
elétrica e magnetismo.  

A preservação do meio ambiente depende muito da sensibilização 
e participação de todos os indivíduos de uma sociedade. Desta 
forma é importante instruir e educar os cidadãos das várias 
idades, através de formação de consciência nas escolas e em 
outros locais, seguindo aos princípios e orientações da 
sustentabilidade. É importante ressaltar que a Constituição 
Federal de 1988 representa um marco na legislação ambiental do 
Brasil, pois além de ter sido a responsável pela elevação do meio 
ambiente à categoria dos bens tutelados pelo ordenamento 
jurídico, sistematizou a matéria ambiental, bem como estabeleceu 
o direito ao meio ambiente sadio como um direito fundamental do 
indivíduo.  

Art. 225 - Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações. Partindo dessa premissa trabalharemos através das 
seguintes propostas:  

 

Cidade Socialmente Justa e Ambientalmente Limpo  

 

1) PROGRAMA CIDADE E POVOADOS LIMPOS  
 

 Coleta Seletiva de Lixo com hora marcada;  
 Ensino do Meio Ambiente nas Escolas;  
 Recuperação do Meio Ambiente;  
 Rever e implementar o Destino do Lixo Hospitalar;  
 Cooperativas e Associações de reciclagem de lixo;  
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 Realizar um levantamento de nascentes, riachos, rios e 
fontes de água existentes em nosso município;  

 
Ações de Conscientização Ambiental  
 

 Promover campanhas de proteção ao meio ambiente;  
 Realizar campanhas para o uso racional dos recursos 

hídricos;  
 Implementar e fortalecer ações integradas a educação 

ambiental, envolvendo diversas organizações sociais e 
instituições (Escolas, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
Conselhos Municipal e outros), para a mobilização da 
população;  

 Fortalecer e ampliar plano da educação ambiental na rede 
municipal de ensino;  

 Apoiar as ações do Conselho Municipal do Meio Ambiente;  
 Desenvolver campanhas de informação e orientação sobre as 

consequências do desmatamento ecológico, de queimadas, 
poluição de rios e córregos e também do uso de agrotóxicos 
na horticultura, essa conscientização será feita através de 
informativos, rádios, blogs, palestras, e seminários;  

 Estimular um modelo agroecológico de produção rural no 
município. 
 

 
 

 

VIII - DESENVOLVIMENTO URBANO 

 

1) PROGRAMA DESENVOLVER COM SUSTENTABILIDADE: 
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 Cidade Sustentável e Inteligente; 
 Promover a realização de Audiências Públicas para 

Desenvolvimento Urbano Municipal no âmbito do PDDU; 
 Mapeamento dos pontos críticos com resolução dos 

problemas nas áreas de saneamento;  
  Sinalização das vias principais da cidade;  
  Revitalização de áreas urbanas; 
  Embelezamento da cidade – Praças ejardins; 
  Portal da entrada da cidade; 
  Tratamento de resíduos sólidos e limpeza urbana com o 

objetivo de identificar a geração dos resíduos e buscar 
formas para redução de sua geração, tratamento e 
disposição final ambientalmente adequada.  

 Promover a construção, recuperação e iluminação de quadras 

poliesportivas; 

 Implementar no município a Política Nacional de Mobilidade 

Urbana, garantindo acessibilidade às pessoas com deficiência e 
/ou mobilidade reduzida em todos os equipamentos públicos do 
município e as demais políticas; 

 Saneamento Básico em parceria com a Embasa ou estudo de 

soluções baratas e sustentáveis, tais como construção de caixa 

coletora e decantação para o tratamento orgânico do esgoto; 

 Ordenamento dos novos loteamentos, só o permitindo com 

infraestrutura básica; 

 Garantir a conservação dos cemitérios públicos e locais para 
realização de velórios; 

 Recuperar e ampliar a cobertura vegetal, de jardins, com 

tratamento paisagístico, de praças, avenidas, bairros e ruas; 

 Arborização paisagística de toda a cidade, com planejamento 
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por ruas e bairros, em parceria com moradores, comerciantes, 

associações, igrejas e grêmios estudantis. 

 

 

 

IX - PLANO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
SUSTENTÁVEL 

 

A infraestrutura das cidades é de fundamental importância para 

melhorar o entendimento dos aspectos positivos e negativos da 
cidade. 

Deste modo, é também possível prever quais serão as demandas 
futuras, voltadas ao desenvolvimento de políticas públicas que 
visem a resolução dos problemas já existentes. 

 

Desta forma, vamos atuar urgentemente em: 

 

1) Dimensão Político-Institucional: 

 Elaboração, adequação, atualização ou revisão da Lei do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano – PDDU, Lei de Parcelamento 
e Uso do Solo, Planta Cadastral e Planta Genérica de Valores, 
Código Tributário, Código de Edificações e de Obras, Código de 
Posturas; 

 Código e Gestão Municipal do Meio Ambiente, Serviço de 
Inspeção Municipal – SIM, Fundo Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Programa Municipal de 
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Habitação de Interesse Social, Ouvidoria Pública Municipal, 
Rede de Tecnologias Sociais; 

 Selo de Inspeção Municipal; 
 Selo da Agricultura Familiar; 

 

2) Dimensão Geoambiental; 

 Criação, Elaboração e Gestão da Agenda Local e do Plano 

Municipal Integrado de Saneamento Básico - como forma de 

preservação das condições naturais, para que a melhoria das 

condições de vida atuais não prejudique ou impeça o 
desenvolvimento das gerações futuras, devendo ser referenciada 
em indicadores de sustentabilidade ambiental; 

 

3 )  Dimensão Econômico-Social 
 

 Integrando as demais dimensões e as transcendendo, na 

medida em que expressa, em primeira instância, as vontades dos 

atores organizados e qualifica a natureza e a orientação do 
processo econômico de desenvolvimento; 

 

4) Dimensão Científica 
 

 Tecnologia definindo o quadro geral de oportunidades 

tecnológico-econômicas compatíveis com a rota de 
sustentabilidade ambiental, bem como situar seus possíveis rumos 
específicos; Dimensão Histórico-Cultural visando o conhecimento 
dos laços de auto identificação e do pertencer territorial da 
população. 
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X - ORGANIZAÇÃO URBANA 

 

 Projeto Feira do Produtor- organizar e modernizar a feira 
para que o produtor local possa aumentar suas vendas e 
expor seus produtos; 
 
 

XI - DESENVOLVIMENTO SOCIAL INTEGRADO 

 

1) PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE CIDADANIA: 

 Melhor aproveitamento dos recursos do Fundo Municipal de 

Assistência Social; 

 Tratamento de Jovens em situação de vulnerabilidade; 
 Campanhas de Cidadania – diversos temas educativos; 
 Maior controle Social dos programas sociais; 
 Ressocialização das crianças e adolescentes; 
 Políticas Públicas específicas para as Mulheres; 
 Esporte de alto rendimento; 
 Ação e Cidadania – Documentação, exames e outros; 
 Horta comunitária – distribuição de sementes crioulas; 

. 

 

2) PROGRAMA CIDADANIA E EMPREGO 
 

 Apoiar entidades não-governamentais que prestem serviços 
a idosos e crianças e adolescentes;; 

 Prevenção de Drogas e Tratamento drogas; 
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 Ensino de Arte e cultura; 
 Programa retirada de Criança em Situação de risco e fome, 

através do PAC- Programa de Atenção á Criança; 

 Adote um bairro – arte nos bairros; Parcerias Público-
Privadas; 

 

3) ESPORTE E LAZER 

 
 Valorização do esporte no âmbito municipal, com abertura de 

tratativas com o fim de manter o funcionamento de 
escolinhas de futebol, promover campeonatos, estimular a 
vaquejada e argolinhas que é da cultura local e tantos outras 
modalidades de esporte na cidade de Muquém. 

 Envolver profissionais da educação, focando a formação do 

cidadão pleno, para que cada um possa construir seu próprio 
futuro; 

 

XII - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

UMA NOVA CIDADE 

 

 Apoio ao Artesão e artistas locais; 
 Incentivo ao Comércio local com atração de investimentos e 

geração de emprego; 

 Capacitação de mão-de-obra para empregabilidade com 
orientação psicológica; 

 Atração de novos investimentos públicos e privados; 
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PROGRAMA PARCEIROS PELO DESENVOLVIMENTO – Criar o 
Programa Parceiros pelo Desenvolvimento, através de incentivos 
do poder público, atrair novas empresas para geração de novas 
oportunidades de emprego e renda para a população. O programa 
tem como princípio um estudo técnico que vai apurar qual a 
“vocação” que o nosso munícipio apresenta para se desenvolver com 
qualidade. Ou seja, vamos focar os esforços para atrair empresas 
que se enquadram no perfil econômico e de mão de obra que a nossa 
cidade apresenta. 

 

 

XIII - PLANEJAMENTO E SECRETARIA DE GOVERNO 

 

1) PROGRAMA GOVERNAR COM PARTICIPAÇÃO 

 

 Elaboração do Planejamento Estratégico; 
 Coordenar a implementar os Programas nas Secretarias; 
 Estudo de novas vocações econômicas e distribuição dos 

recursos para as secretarias; 
 Estudo da vocação local e regional; 
 Captação de Investimentos – Implantar o departamento de 

captação de Recursos.  
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XIV - SEGURANÇA PÚBLICA CIDADE DA PAZ 

 

 Parceria com a Polícia Militar para o policiamento preventivo 
e parceria com a Polícia Civil; 

 Envolver a Polícia Militar nas comunidades com políticas 
públicas; 

 Maior iluminação das vias públicas e serviço de ronda 
municipal; 

 Políticas de educação, cultura, esporte e lazer nos bairros; 
 Instalação de câmeras de monitoramento em pontos 

estratégicos da cidade; 
 Atuar de forma integrada com o Conselho Tutelar, 

resguardando as competências legais do órgão; 

 

XV - ADMINISTRAÇÃO CIDADÃ 

 

 Administração itinerante – todo o secretariado; 
 O governo em sua comunidade – demandas, vereadores e 

lideranças; 

 Ouvidoria – Como instrumento gerencial; 
 Patrimônio – cuidados, inventários e conservação do 

Patrimônio Público; 
 Transparência na Licitação e contratos – pregão eletrônico e 

presencial, 

 

XVI – TURISMO 

 

A atividade turística é uma das mais importantes para alavancar a 
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economia local, gerando empregos e renda. Em Muquém não será 
diferente, nossa cidade é cercada por belezas naturais a exemplo 
do Rio São Francisco, Piragiba, lagoa da Boa Vista, e outros. Não é 
possível que essas belezas ainda não sejam potencializadas da 

forma correta, sustentável e gerando renda. 

Por isso propomos: 

 Incentivo ao turismo em parceria com cooperativas e 
produtores; 

 Implantar a política de apoio a captação, promoção e geração 

de eventos; 

 Criar a ferramenta única para a organização do calendário de 
Eventos de Muquém do são Francisco, contendo todos os 
eventos culturais, religiosos e esportivos como forma de 
facilitar o acesso a informações, possibilitando uma melhor 
programação para munícipes e visitantes; 

 Levantar pontos turísticos nas comunidades; 

 

 
 
 

Considerações Finais 

 

Viver em Muquém do São Francisco é saber que você mora em uma 
das cidades com inúmeras riquezas naturais e culturais e inúmeras 
potencialidades, mas também é conviver com a desigualdade e com 
uma cidade injusta com os mais pobres, sobretudo aqueles que 
residem nas extremidades de nossa cidade e zonas rurais que 
carecem de investimentos públicos. Conviver em Muquém é se 
deparar diariamente com uma gestão de privilégios e do “toma-lá-
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dá-cá” perseguição, desvalorização do seu próprio povo, enquanto 
a maioria padece com a dificuldade no acesso aos serviços públicos 
de qualidade. Viver em Muquém é saber que aqui também existe 
sofrimento, injustiça e desigualdade de oportunidades. 

Nestes últimos anos pude conhecer de perto o sofrimento vivido 

pelas pessoas e em especial os mais pobres em todos os cantos do 
nosso município. 

Quero ser prefeito de Muquém do São Francisco para resolver os 
problemas urgentes, imediatos e que não podem esperar, com 
coragem desde o primeiro momento. Mas também quero ser 
prefeito para plantar sementes que vão dar frutos no futuro. 

Daqui a quatro anos, quero morar numa cidade mais justa, humana 
e menos desigual. Quero uma cidade onde a atenção à saúde seja 
tratada como prioridade, porque o que está em jogo é a vida das 
pessoas. Onde nossas crianças e jovens possam ter educação 
pública de qualidade. 

Quero, daqui a quatro anos, que as pessoas possam viver mais 
felizes e com orgulho de morar aqui. Que saibam que Muquém do 
São Francisco será governada sem privilégios e sem perseguição, 
que volte a ter na alegria do nosso povo seu grande cartão-postal. 

Sei que podemos fazer muito por nossa terra se estivermos juntos 
nessa jornada. Agradeço a Deus sempre por ser justo e ao povo de 
todo nosso município que sempre me tratou com muito respeito e 
carinho. E se for a vontade de Deus e também das pessoas desta 
terra que tanto amo eu e meu companheiro Hiu Magalhaes 
estaremos preparados para cumprir esta jornada com muito 
trabalho, humildade, compromisso e transparência. 

 Quero daqui a quatro anos ser lembrado como o prefeito que 
cuidou dos mais pobres e governou para todos sem distinção e 
privilégios. 
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Quero fazer com que o nosso município seja um dos melhores 
lugares para se viver na Bahia. 

 

Um forte abraço, 

 

Ailson de Souza Selis e Hiu Magalhães 
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Do povo para o povo!" 

 

 

 

COMPOSTA PELOS PARTIDOS: AVANTE, PP e PODEMOS 

 


